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Sugestão da consciencioterapeuta 
Ana Ruiz

Título: Orgulho: Agente Dificultador da 
Autoevolução. 

Autor: Alexander Steiner. 

Revista: Saúde Consciencial.

Ano: 2012; Vol. 1; N. 1.

Resumo: Em seu artigo, Steiner busca 
estudar o orgulho e apresentar propostas 
para superar os aspectos negativos dificulta-
dores da autevolução. Por meio das 4 etapas 
da autoconsciencioterapia, o autor apresenta 
técnicas que ajudam a superar este traço, 
apontando soluções mais maduras para  
a manifestação consciencial. Conclui-se 
que o autoconhecimento aliado às técnicas 
conscienciológicas é fator fundamental 
para o desenvolvimento do equilíbrio entre 
a autestima, a modéstia e a sensatez neces-
sárias à autevolução.

Autorreflexão: Este artigo auxilia no apro-
fundamento conceitual do orgulho. Pontos 
fortes a destacar são os elementos de estudo 
e comparação que ampliam a cognição sobre 
o tema e as técnicas consciencioterápicas 
aplicadas pelo autor que auxiliam no enten-
dimento do funcionamento do processo 
autoconsciencioterápico.

ARTIGOS

Ana Ruiz (1978–) é psicóloga  
e pedagoga, especialista em Psicopeda-
gogia e Terapia Cognitivo-Comporta-
mental. Espanhola, natural de Madrid. 
Voluntária da Conscienciologia desde 
2005, professora de Conscienciologia 
desde 2006 e tenepessista desde 2016. 
Autora de artigos conscienciológicos. 
Consciencioterapeuta desde 2021.
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Conscientiological Strategies for the XXI Century

Resumo:
O autor propõe estratégias conscienciológicas empregando as potenciali-

dades disponíveis e oportunidades identificadas no holopensene da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) visando à ampliação

e divulgação das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia. São

apresentados os materpensenes das Instituições Conscienciocêntricas (ICs)

e posicionamentos práticos contendo sugestões ou recomendações capazes de

estruturar, subsidiar e dinamizar as atividades das conscins lúcidas voluntárias

na execução de maxiproéxis grupais.

Abstract:
The author proposes conscientiological strategies using the available

potentialities and the opportunities identified in the holothosene of the

International Cosmoethical Conscientiological Community (ICCC) aiming the

amplification and dissemination of the leading-edge relative truths of

Conscientiology. He presents the materthosenes of the Conscientiocentric

Institutions (CIs) and practical positionings containing suggestions or

recommendations fitted to structure, subsidize and dynamize the activities of

the lucid intraphysical consciousnesses, volunteers on the execution of group

existential maxiprograms.

Resumen:
El autor propone estrategias concienciológicas empleando las

potencialidades disponibles y oportunidades identificadas en el holopensene de

la Comunidad Concienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) visando la

ampliación y divulgación de las verdades relativas de vanguardia de la

Concienciología. Se presentan los materpensenes de las Instituciones

Concienciocéntricas (ICs) y posicionamientos prácticos conteniendo sugerencias

o recomendaciones capaces de estructurar, subsidiar y dinamizar las actividades

de las concins lúcidas voluntarias en la ejecución de maxiproéxis grupales.

INTRODUÇÃO

Policarmalogia. O objetivo, na formulação das estratégias conscienciológicas para as próximas déca-

das, é empregar as forças múltiplas, potencialidades disponíveis e oportunidades identificadas no holopensene

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) em franco desenvolvimento, vi-
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Sugestão do consciencioterapeuta 
Marco Almeida

Título: Estratégias Conscienciológicas no 
Século XXI.

Autor: Waldo Vieira.

Revista: Conscientia.

Ano: 2004; Vol. 8; N. 4.

Resumo: O autor identifica potenciali-
dades de amplificação interassistencial da 
Comunidade Conscienciológica Cosmo-
ética Internacional (CCCI), a partir de sin-
gularidades observáveis nas diversas Ins-
tituições Conscienciocêntricas (ICs). São 
listados os diversos materpensenes institu-
cionais e apresentados posicionamentos prá-
ticos capazes de dinamizar as atividades das 
conscins lúcidas voluntárias na consecução 
das maxiproéxis grupais.

Autorreflexão: O artigo, escrito nos pri-
meiros anos do século XXI e ainda hoje atu-
alíssimo, reflete uma série de desafios viven-
ciais propostos pelo autor, sustentada pela 
força do exemplarismo interassistencial de 
cada cognopolita e resumida em 27 pro-
postas e estratégias coletivas de aplicação 
de recursos a favor da reurbanização pla-
netária. O autor expõe o modus faciendi do 
exercício coletivo proposto, verdadeira lista 
de recins prioritárias aos pesquisadores 
motivados, fazendo prevalecer a sinergia 
produtiva entre intermissivistas, fundamen-
tados no autodiscernimento e na inteligência 
evolutiva.

Marco Almeida (1971–) é médico 
pneumologista e especialista em Edu-
cação Médica. Brasileiro, natural do Rio 
de Janeiro, RJ. Voluntário e professor 
de Conscienciologia desde 2001, tene-
pessista desde 2004 e pesquisador resi-
dente no Campus da Organização Inter-
nacional de Consciencioterapia (OIC) 
desde 2011. Verbetógrafo da Enciclopédia 
da Conscienciologia e autor de artigos 
conscienciológicos. Coautor do livro Vir-
tualCons Handbook do Colégio Invisível 
da Conscienciometria (2003) e Coorga-
nizador do Dicionário de Consciencio-
terapeuticologia e Termos Multilíngues 
Equivalentes (2022). Membro do conselho 
de epicons desde 2017. Conscienciotera-
peuta desde 2003.
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Sugestão da consciencioterapeuta 
Carina Freire

Título do Verbete: Autocura.

Especialidade: Autoconsciencioterapeuti-
cologia. 

Obra: Dicionário de Consciencioterapeuti-
cologia.

Ano: 2022.

Definição: A autocura é o objetivo maior 
da autoconsciencioterapia, caracterizada 
pela superação dos próprios pertúrbios, 
patologias e parapatologias, conquistadas  
a partir do esforço pessoal.

Autorreflexão: A importância da autocura 
foi se consolidando gradativamente nas 
vivências pessoais, influenciando desde  
a escolha pela formação em Psicologia, até 
a descoberta de ser uma cláusula pétrea da 
proéxis. Em 2010, ocorreu a primeira expe-
riência enquanto evoluciente na OIC, onde 
pude aprender sobre o ciclo autoconsciencio-
terápico. Como recurso didático da autocura, 
praticar o passo a passo do ciclo na auto-
consciencioterapia propiciou, de imediato, 
a recuperação de cons e me permitiu res-
ponder a uma pergunta íntima que carregava 
desde a adolescência, na qual pressentia que 
existiam técnicas de autoconhecimento mais 
avançadas e que até então não havia experi-
mentado, nem na Psicologia. Notadamente 
o viés multidimensional, energético, mul-
tiexistencial, isto é, a concepção consciencio-
lógica atrelada à autocura, funcionou como 
autoneoverpon, senha intermissiva desco-
berta. Voltei 7 anos mais tarde, com todos 

VERBETES

os pré-requisitos conquistados para fazer 
a formação de consciencioterapeuta. Junto 
com os 20 anos da OIC, comemoro 5 anos 
enquanto consciencioterapeuta, com mais 
teática quanto à autocura. Os resultados 
evolutivos estão num crescendo. Ressalto  
a ampliação da autocognição parapsíquica  
e da capacidade interassistencial conquis-
tadas neste processo, que são, ao mesmo 
tempo, efeitos da autocura. A liberdade da 
vontade proexológica é o maior experimento 
nesta vida atual, na qual sem o posiciona-
mento da autocura não seria possível. Para 
tanto, foi necessário parar com a autovitimi-
zação, deixar de terceirizar a evolução para 
algo ou alguém e construir por mim mesma 
a inteligência evolutiva, baseando-me no 
princípio da descrença.
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Sugestão da consciencioterapeuta 
Carina Freire 

Título do Verbete: Paraconfrontação 
Autodesassediadora. 

Especialidade: Autoprojecioterapeutico- 
logia.

Obra: Dicionário de Consciencioterapeuti-
cologia.

Ano: 2022.

Definição: A paraconfrontação autode-
sassediadora é a projeção consciente, aní-
mico-parapsíquica, assistida pelo ampa-
rador extafísico, a fim de o evoluciente 
se defrontar, paracara a paracara, com  
a consciex assediadora e realizar o autode-
sassédio extrafísico direto.

Autorreflexão: A projeção consciente  
é uma ferramenta de autocura, pois 
permite, entre outras coisas, promover 
reconciliações extrafísicas, um dos obje-
tivos cruciais da paraconfrontação auto-
desassediadora. Tenho rememoração de 
vários experimentos projetivos neste teor, 
os quais tornaram-se marcos parapsíquicos 
interassistenciais importantíssimos nas 
recins, sobretudo demarcando posiciona-
mentos extrafísicos quanto ao paradigma 
consciencial nos momentos de mudança 
de patamar, por exemplo, nas decisões pela 
docência conscienciológica e pela tenepes. 
Na consciencioterapia, dentro do Evolu-
tiarium, é possível experimentar, por meio 
da projecioterapia, o paraencontro junto 
ao assediador pessoal. Em várias pro-
jeções conscientes, estabelecendo paradi-

álogos, ora efusivos, ora sensatos, com 
consciexes do passadão baratrosférico, 
comecei com projeções semilúcidas, com 
muito onirismo intercalado e pouco estofo 
emocional para manter a lucidez, vol-
tando rapidamente para o corpo, interrom-
pendo o impacto sentido diante de uma 
consciex assediadora. O medo paralisava, 
mas a vontade de melhorar na parabor-
dagem autodesassediadora tornou-se alvo 
projetivo de autocura. Como praticante da 
técnica do diário autoconsciencioterápico, 
consigo catalogar experimentos projetivos 
de paraconfrontação assediadoras, em que 
briguei com as consciexes, fui mal-educada 
e nada diplomática. Felizmente, mas não 
menos devedora, tenho outros com paradi-
álogos desassediadores de respeito, frater-
nismo e exposição do posicionamento de 
automaxidissidência. Ao longo desses 12 
anos enquanto consciencióloga, os últimos 
5 anos na função de consciencioterapeuta, 
muito esforço, consciencioterapia e reci-
clagens diversas contribuíram e, ainda hoje, 
com o empenho continuado permitem sus-
tentar com lucidez alguns experimentos 
bem-sucedidos de paraconfrontação de 
modo interassistencial.

Carina Freire (1979–) é psicóloga 
especialista em Educação Inclusiva, 
mestre em Políticas Públicas e Desenvol-
vimento. Brasileira, natural de Montes 
Claros, MG. Voluntária da Consciencio-
logia desde 2011, professora de Cons-
cienciologia desde 2012 e tenepessista 
desde 2011. Verbetógrafa da Enciclopédia 
da Conscienciologia e autora de artigos 
conscienciológicos. Consciencioterapeuta 
desde 2018.
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Sugestão da consciencioterapeuta 
Márcia Ebling

Título do Verbete: Opção pelo 
Autodesassédio. 

Especialidade: Voliciologia.

Obra: Enciclopédia da Conscienciologia.

Verbetógrafo: Adriana Lopes.

Ano: 2011.

Definição: A opção pelo autodesassédio  
é a decisão da conscin lúcida em posicio-
nar-se por atravessar, dominar, enfrentar, 
romper, superar, suplantar e transpor as 
pressões assediadoras, intra e extrafísicas, 
constituindo este o primeiro passo capaz 
de impulsionar as ações higienizantes na 
própria psicosfera, propiciadoras da clareza 
mental necessária para a determinação nos 
atos auto e heterodesassediadores.

Autorreflexão: O verbete tem um nível 
de coerência e consistência que gerou um 
impacto no que se refere à assunção da res-
ponsabilidade pelo autodesassédio, pois 
aponta para o fato do autodesassédio ser uma 
escolha e não uma imposição. Esse viés pro-
porcionou uma reflexão mais profunda sobre 
a autocosmoética e as priorizações pessoais. 
Houve um efeito interessante de lembrar do 
conteúdo do verbete em momentos em que 
havia tendência a se manter em autocor-
rupções, tal como um alerta evolutivo que 
mobilizava o uso do autodiscernimento para 
a revisão de postura. Além do auxílio auto-
consciencioterápico, o verbete tem enorme 
valor prescritivo aos evolucientes, principal-
mente os de perfil autovitimizado.

Márcia Ebling (1960–) é psicóloga 
pós-graduada em Neuropsicologia, 
mestre em Saúde Coletiva. Brasileira, 
natural de Porto Alegre, RS. Voluntária 
da Conscienciologia desde 1996, pro-
fessora de Conscienciologia desde 1997 
e tenepessista desde 2010. Verbetógrafa 
da Enciclopédia da Conscienciologia  
e autora de artigos conscienciológicos. 
Consciencioterapeuta desde 2007.
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Sugestão da consciencioterapeuta 
Ellen Quintela

Título: A Mente Moralista: Por que pessoas 
boas são segregadas por política e religião.

Autor: Jonathan Haidt.

Editora: Alta Cult.

Ano: 2020.

Sinopse: O livro permite uma compreensão 
mais profunda sobre a moralidade, a partir de 
uma visão intrigante sobre a psicologia moral 
humana, além de incentivar os leitores a uma 
reflexão mais profunda sobre seus próprios 
princípios éticos. Ao começar com uma pers-
pectiva histórica, o autor apresenta as prin-
cipais teorias sobre a moralidade propostas por 
filósofos ao longo dos séculos, e argumenta que  
a moralidade não é apenas resultado do racio-
cínio lógico, mas também é fortemente influen-
ciada por fatores emocionais e intuitivos.  
O autor apresenta, então, sua teoria dos fun-
damentos morais, nos quais seis alicerces con-
tribuem para a formação de nossos sistemas 
morais: cuidado versus dano, justiça versus 
trapaça, lealdade versus traição, autoridade 
versus subversão, santidade versus impureza e li- 
berdade versus opressão. Argumenta que esses 
fundamentos são universais, mas que diferentes 
culturas e indivíduos enfatizam e priorizam 
alguns fundamentos em relação a outros. Ao 
longo do livro, Haidt examina diferentes estudos 
de caso para ilustrar como diferentes intuições 
morais podem desencadear conflitos e incom-
preensões entre indivíduos e grupos. A exemplo 
disso, ele explora questões controversas, como 
política, religião, sexualidade e o papel da razão 
na moralidade, oferecendo insights sobre as 
motivações e perspectivas por trás de diferentes 
pontos de vista. A obra é rica e provocativa, pois 
desafia a reflexão sobre a compreensão da mora-

Ellen Quintela (1977–) é médica 
anestesiologista. Brasileira, natural de 
Inhapim, MG. Voluntária da Conscien-
ciologia desde 1998, docente de Conscien-
ciologia desde 2004 e tenepessista desde 
2009. Verbetógrafa da Enciclopédia da 
Conscienciologia e autora de artigos 
conscienciológicos. Consciencioterapeuta 
desde 2005.

LIVROS

lidade humana e como esta influencia nossas 
ações, decisões e interações sociais. Ela também 
encoraja a cultivar a empatia e a compreensão 
mútua em um mundo diversificado e complexo, 
argumentando que, ao reconhecer a diversidade 
moral e buscar uma comunicação respeitosa,  
é possível construir um diálogo saudável.

Autorreflexão: A necessidade de “ganhar” 
uma ideia e impor argumentos de poder pode 
nos cegar para a criticidade moral, levando-nos  
a adotar uma postura anticosmoética. A evo-
lução em grupo deve ocorrer por meio de um 
convívio sadio, em um cenário em que todos 
possam ganhar e onde o melhor seja buscado 
para todos os envolvidos. Isso nos permite for-
talecer os valores que fundamentam a cosmo-
ética e compreender os mecanismos intracons-
cienciais da moralidade. Ao adotarmos essa 
abordagem, promovemos um ambiente de cres-
cimento mútuo e construímos uma sociedade 
mais cosmoética e harmoniosa.
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Sugestão do consciencioterapeuta 
Giuliano Derrosso

Título: A Descoberta do Fluxo.

Autor: Mihaly Csikszentmihalyi.

Editora: Rocco.

Ano: 1999.

Sinopse: A partir de um estudo abrangente 
com milhares de pessoas, neste livro, o autor 
argumenta que muitas vezes vivemos nossos 
dias inconscientes e sem contato com as nossas 
emoções. Diante desta desatenção, constante-
mente é possível oscilar entre dois extremos: em 
um deles estando a maior parte do dia imersos 
em ansiedade e pressões do trabalho e das obri-
gações, enquanto no outro, os de momentos de 
lazer, tendemos a viver no tédio passivo. A des-
coberta do fluxo é um guia para ajudar a recu-
perar o domínio das nossas vidas. A chave para 
se viver melhor começa no autenvolvimento 
completo em alguma atividade, e utilização de 
uma nova abordagem para transformar uma 
tarefa corriqueira em atividade prazerosa.

Autorreflexão: As abordagens do livro podem 
ser aproveitadas na compreensão de temas 
como: Fluxo Autoconsciencioterápico, Fluxo 
Cósmico, Bússola Intraconsciencial e Progra-
mação Existencial. Auxiliam-nos na vivência 
plena de um alinhamento dos processos auto-
consciencioterápicos a um fluxo evolutivo maior, 
desencadeando sentimentos de maior satisfação 
íntima, autopacificação, sinergia e homeostase 
holossomática. 

Giuliano Derrosso (1982–) é psi-
cólogo e administrador de empresas, 
mestre em Administração e doutor em 
Sociedade, Cultura e Fronteiras. Brasi-
leiro, natural de Porto Alegre, RS. Volun-
tário da Conscienciologia desde 1998, 
professor de Conscienciologia desde 
2000 e tenepessista desde 2011. Autor de 
artigos conscienciológicos. Consciencio-
terapeuta desde 2015.
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